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Teste de Desenvolvimento Motor Grosso: Validade e 
consistência interna para uma população Gaúcha

Test of Gross Motor Development: Expert Validity, 
confirmatory validity and internal consistence 

Resumo

O Teste de Desenvolvimento Motor Grosso (TDMG-2) é um instrumento usado para avaliar o nível de 
desenvolvimento motor de crianças. O objetivo deste estudo foi o de traduzir e verificar a validade dos critérios motores 
quanto à clareza e pertinência por juizes; a validade fatorial confirmatória; e, a consistência interna teste-reteste da 
versão portuguesa do TGMD-2. A versão na língua portuguesa foi obtida a partir do método de tradução cross-cultural. 
Participaram do estudo 7 profissionais e 587 crianças de 27 escolas (ensino infantil e fundamental), com idades entre 3 e 
10 anos (51.1% meninos, e, 48,9% meninas). Cada criança foi filmada realizando o teste duas vezes. Os escores foram 
obtidos a partir do vídeotape. Os resultados indicam que a versão portuguesa do TGMD-2 contém critérios motores claros 
e pertinentes; apresenta índices satisfatórios de validade fatorial confirmatória (χ2/gl = 3,38; Goodness-of-fit Index = 0,95; 
Ajusted Goodness-of-fit index = 0,92 e Tucker e Lewis´s Index of Fit = 0,83) e consistência interna teste-reteste (locomoção: 
r= 0,82; objeto: r = 0,88). A versão em português do TGMD-2 mostrou-se válida e fidedigna na amostra estudada. 

Palavras-chave: Estudos de validação como assunto; Destreza motora; Desenvolvimento infantil.

Abstract 

The Test of Gross Motor Development (TGMD-2) is an instrument used to evaluate children’s level of motor 
development. The objective of this study was to translate and verify the clarity and pertinence of the TGMD-2 items by experts 
and the confirmatory factorial validity and the internal consistence by means of test-retest of the Portuguese TGMD-2. A 
cross-cultural translation was used to construct the Portuguese version. The participants of this study were 7 professionals 
and 587 children, from 27 schools (kindergarten and elementary) from 3 to 10 years old (51.1% boys and 48.9% girls). 
Each child was videotaped performing the test twice. The videotaped tests were then scored. The results indicated that 
the Portuguese version of the TGMD-2 contains clear and pertinent motor items; demonstrated  satisfactory indices of 
confirmatory factorial validity (χ2/gl = 3.38; Goodness-of-fit Index = 0.95; Adjusted Goodness-of-fit index = 0.92 and Tucker 
and Lewis’s Index of Fit = 0.83) and test-retest internal consistency (locomotion r = 0.82; control of object: r = 0.88). The 
Portuguese TGMD-2 demonstrated validity and reliability for the sample investigated. 

Key words: Validation studies as topic; Motor skills; Child development.
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fundamentais. Ainda mais, o TGMD-2 é considerado, 
na literatura sobre medidas e procedimentos avaliativos, 
como um instrumento valioso na identificação de 
atrasos no desenvolvimento motor1,4,8, configurando-
se, portanto, em um instrumento de apoio à ação 
pedagógica e à intervenção terapêutica.

Em pesquisas, o TGMD tem sido utilizado em 
diferentes delineamentos metodológicos que se propõem 
a investigar: (1) mudanças no desenvolvimento motor 
como resultado de processos interventivos em crianças 
com desvantagens sócio-econômicas e em situação 
de risco2,3, com dificuldades e atrasos motores2,3,9 
e com necessidades educativas especiais2,10; (2) o 
desenvolvimento de crianças de diferentes idades2,11; 
(3) as diferenças no desempenho motor entre meninos 
e meninas2,3,12; (4) as relações entre o desempenho 
motor e parâmetros psicológicos3,13 e cognitivos14; (5) 
relações entre desempenho motor e  índice de massa 
corporal11 e aptidão motora15; e, (6) o desenvolvimento 
de instrumentos de avaliação motora no contexto da 
prática16. 

Um extenso exame da literatura não encontrou 
estudos que avaliem a validade do TGMD e TGMD-2 
no contexto nacional. Na literatura internacional, 
encontrou-se apenas um estudo17, realizado na Grécia, 
verificando a validade do TGMD (versão de 1985), 
embora este instrumento seja amplamente utilizado 
em vários países. No Brasil, o TGMD-2 tem sido 
utilizado por vários pesquisadores2,3,11 que reconhecem 
a sua validade lógica e apenas traduziram no para o 
português,  utilizando-o sem a validação necessária, 
para conferir aos dados obtidos a confiabilidade 
necessária à pesquisa. Embora esses estudos 
tenham repercutido de forma importante na prática e 
na pesquisa, restam importantes questões quanto à 
adequação (ou inadequação) do uso de um instrumento 
não validado para crianças brasileiras. 

É importante ainda ressaltar que a utilização 
de instrumentos com validade lógica, de conteúdo, 
de critério e de constructo é essencial para a ação 
de profissionais na área da saúde. Em geral, tanto 
educadores físicos como terapeutas carecem de 
instrumentos fidedignos e validados para avaliar os 
diferentes níveis de desenvolvimento motor, bem 
como os resultados de programas que buscam 
mediar a aprendizagem, ou reabilitar crianças com 
atrasos motores. Em se tratando de pesquisa, embora 
a validade lógica seja importante, pesquisadores 
necessitam de evidências mais objetivas em um 
instrumento avaliativo1,4,8,16. Daí a necessidade de 
observar se instrumentos a serem utilizados nas 
pesquisas estão validados por critério, conteúdos e 
constructos. Portanto, este estudo teve como objetivos: 
(1) realizar para a língua portuguesa a tradução dupla, 
reversa e independente do TGMD-2; (2) verificar a 
validade, por juizes, dos critérios do TGMD-2 quanto 
à clareza e pertinência; (3) avaliar a fidedignidade do 
TGMD-2 para uma população gaúcha por meio de 
teste-reteste; (4) avaliar a validade fatorial confirmatória 
do TGMD-2 para uma população gaúcha. 

INTRODUÇÃO  

A identificação de níveis de desenvolvimento 
e funcionalidade de crianças é essencial para o 
desenvolvimento de programas interventivos que 
tenham como finalidade potencializar o desenvolvimento 
de novas habilidades, remediar dif iculdades já 
estabelecidas e/ou desenvolver novas estratégias de 
movimento1. O diagnóstico do desenvolvimento motor 
permite aos profissionais identificarem os fatores 
que tornam o movimento limitado, possibilitando a 
tomada de decisão sobre que habilidades e/ou critérios 
motores devem ser enfatizados nos programas; o 
tempo de prática para cada habilidade; e as metas 
de desempenho da criança2,3. Para uma avaliação 
efetiva, o avaliador deve (1) conhecer a dinâmica do 
desenvolvimento motor; (2) desenvolver a capacidade 
de observar e quantificar resultados; (3) reconhecer 
que habilidades motoras a criança executa e como as 
mesmas podem ser melhoradas; e (4) identificar os 
atributos positivos do movimento e não somente suas 
limitações4, utilizando-se de instrumentos válidos e 
fidedignos para populações específicas.

 Alguns instrumentos de avaliação têm sido 
utilizados para medir o desenvolvimento motor de 
crianças com bastante freqüência, na literatura 
atual, dentre os quais podemos citar a “Escala 
Bayley de Desenvolvimento Infantil”5; a “Escala de 
Desenvolvimento Motor de Peabody”5; a “Bateria de 
Avaliação do Movimento da Criança”5; o “Avaliação 
Motora do Desenvolvimento Infantil”5; a “Medida da 
Função Motora Grossa”5; o “Inventário de Avaliação de 
Disfunção Pediátrica”5; e, o “Teste de Desenvolvimento 
Motor Grosso”6,7. Dentre os mesmos, um teste de fácil 
aplicação que tem sido utilizado por pesquisadores, 
tanto para avaliar níveis de desenvolvimento motor, 
bem como para auxiliar no planejamento de programas 
interventivos3 é o Test of Gross Motor Development 
– TGMD6,7. O TGMD é um instrumento destinado 
a avaliar as habilidades motoras fundamentais de 
crianças, desenvolvido por Ulrich, em 19857, com uma 
amostra de 909 crianças e utilizado durante 15 anos por 
pesquisadores e educadores1,4,8. Essa versão original 
foi modificada por Ulrich em 2000, originando o Test of 
Gross Motor Development Second Edition - TGMD-26 
, envolvendo uma amostra de 1208 crianças de 10 
estados norte-americanos. 

O TGMD tem sido frequentemente utilizado na 
avaliação de crianças escolares no currículo regular, 
com crianças com dificuldades motoras, bem como 
com crianças em programas de educação física 
adaptada4. Segundo Ulrich6 , as principais funções 
do teste são: (1) identificar as crianças que estão 
significativamente atrasadas em relação a seus 
pares no desenvolvimento das habilidades motoras 
fundamentais; (2) planejar um programa curricular com 
ênfase no desenvolvimento motor; (3) avaliar o progresso 
individual no desenvolvimento de habilidades motoras 
fundamentais; (4) avaliar o sucesso de um programa 
motor; (5) servir como instrumento de medidas em 
pesquisas que envolvem as habilidades motoras 
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avaliar a clareza e pertinência dos critérios motores 
do TGMD-2. O trabalho realizado por esse grupo de 
especialistas expertos foi inicialmente individualizado 
e posteriormente em comitê. 

 Quanto, à avaliação do desenvolvimento motor 
das crianças participantes, inicialmente foram realizados 
contatos com os diretores e coordenadores de escolas 
do estado do Rio Grande do Sul. Nesse contato inicial, o 
pesquisador se identificou, explicou o tema e o objetivo 
da pesquisa. Quando se mostrou necessário, foi 
agendada uma visita para explicações mais detalhadas 
sobre a pesquisa. Após, especificamente para as 
escolas que aceitaram participar do estudo, foi enviado 
aos pais e responsáveis, o termo de consentimento livre 
e informado. Assegurou-se aos pais e responsáveis, a 
confidencialidade dos dados. 

A aplicação do teste realizada na escola de 
origem das crianças levou aproximadamente, 20 a 30 
minutos por criança. Utilizou-se uma câmara filmadora, 
posicionada frontalmente, conforme protocolo 
estabelecido pelo autor do teste, e uma câmara lateral 
para registro e posterior análise do desempenho motor 
das crianças participantes. Com o fim de se obter as 
correlações teste-reteste, entre 7 e 10 dias depois da 
testagem inicial, foi realizada a retestagem, nos mesmos 
moldes da primeira. Avaliadores independentes no 
sistema triplo-cego foram responsáveis por pontuar 
o desempenho motor de todas as crianças a partir 
do videotape. A análise do vídeo tape demorou, 
aproximadamente, 30 minutos por criança para cada 
avaliador. A objetividade entre avaliadores foi de 0,88 
para a subteste da locomoção e 0,89 para a subteste 
do controle de objetos, resultados compatíveis com os 
apresentados pelo autor do teste6. 

Dupla tradução reversa e independente
Primeiramente, requereu-se uma autorização 

formal para tradução e uso deste instrumento no Brasil, 
junto ao autor do teste, professor PhD. Dale Ulrich. Dois 
tradutores juramentados (de língua materno português) 
foram contratados para traduzir para o português o 
TGMD-2. Cada um deles fora contratado de forma 
independente, eles não tinham o conhecimento de 
que outro colega profissional seria contratado para 
fazer o mesmo trabalho. Em um segundo momento 
contratou-se dois outros tradutores juramentados (de 
língua materno inglês) para traduzir novamente para o 
inglês, as versões traduzidas em português, de forma 
independente. 

Juizes Independentes 
 Telefonou-se para professores universitários 

doutores em comportamento motor, convidando-
os a participar, no papel de juiz avaliador, em parte 
deste estudo, para verificar a adequação dos critérios 
motores da versão original TGMD-26. Uma planilha, 
contendo uma escala bipolar tipo likert (em 5 pontos) 
na qual se avaliou a pertinência teórica e em outra, a 
clareza na linguagem dos critérios motores de cada 
habilidade do TGMD-2 foi especialmente elaborada 
para este estudo. A escala likert permite investigar a 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Participantes 
Participaram deste estudo 7 profissionais (4 

tradutores e 3 doutores em comportamento motor), os 
quais aceitaram, de forma livre e esclarecida, participar 
dos processos de tradução, adaptação e validação de 
conteúdo da versão na língua portuguesa do TGMD-2; 
e, 587 crianças provenientes de 27 escolas do estado 
do Rio Grande do Sul (ensino infantil e fundamental). As 
crianças participantes tinham idades entre 3 e 10 anos 
e 11 meses, sendo 300 do sexo masculino (51.1%) e 
287 do sexo feminino (48,9%), distribuídas da seguinte 
forma: 3 anos (n = 29); 4 anos (n = 41); 5anos (n = 40); 6 
anos (n = 61); 7 anos (n = 57); 8 anos (n = 121); 9 anos 
(n = 142); 10 anos (n = 93). Quanto à etnia, 344 (58,6%) 
foram identificados como brancos; 190 (32,36%) 
como pardos; 50 (8,5%) como negros; e 3 (0,5%) 
como orientais. Somente participaram do estudo as 
crianças cujos pais ou representantes legais assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e que, 
verbalmente, manifestaram seu desejo de participar do 
teste. Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética 
da UFRGS (n° processo 2003109). 

Instrumentos
O TGMD-2 foi utilizado no presente estudo. O 

TGMD-26 é um teste referenciado por norma e critério, 
com normas individuais para o desenvolvimento de 
meninos e meninas. É um teste composto por múltiplas 
habilidades motoras fundamentais, o qual avalia como 
as crianças coordenam o tronco e membros durante 
o desempenho de uma habilidade motora, ou seja, 
a presença ou não dos componentes de diferentes 
habilidades (ex: se a aproximação da bola é rápida e 
contínua no chute) ao invés de avaliar prioritariamente 
o produto final do desempenho (ex: distância saltada, 
número de acertos na recepção de uma bola). O teste 
avalia 12 habilidades motoras fundamentais, das quais 
6 são habilidades de locomoção (correr, galopar, 
saltitar, dar uma passada, saltar horizontalmente e 
correr lateralmente) e 6 são habilidades de controle 
de objetos (rebater, quicar, receber, chutar, arremessar 
por cima do ombro e rolar uma bola). Para cada 
habilidade são observados de 3 a 5 critérios motores 
específicos, os quais são fundamentados em padrões 
maduros de movimento referenciados na literatura e 
por profissionais da área (validação por especialistas). 
O TGMD-2 permite uma avaliação separada de cada 
subteste (locomoção e controle de objeto) e ainda no 
subteste de controle de objeto, uma diferenciação por 
gênero.

Também foram utilizados no presente estudo um 
questionário Sócio-Demográfico Simples para controle 
de variáveis (sexo, idade e etnia); e uma planilha de 
Clareza e Pertinência dos critérios motores de cada 
habilidade do TGMD-2. 

Procedimentos
Inicialmente, entrou-se em contato com tradutores 

e doutores em comportamento motor para traduzir e 
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A avaliação dos juízes 
A planilha com a escala likert foi enviada a cada 

juiz separadamente e as respostas deste questionário 
foram enviadas a um dos autores para análise 
estatística. Em comitê, um dos autores e três juizes 
(doutores em comportamento motor), discutiram a 
adequação do TDMG-2, adaptando um critério motor 
da versão original. Correlações intraclasse foram 
conduzidas no teste. Quanto à Clareza a correlação 
encontrada foi α= 0,93 e quanto à Pertinência α= 0,91. 
A seguir, foi calculado o Coeficiente de Validade de 
Conteúdo para os dois aspectos em análise, Clareza 
(CVC

c
) e Pertinência (CVC

p
) e teste total (CVC

t
.) para 

clareza e pertinência.Para o aspecto clareza, os 
resultados obtidos evidenciam um CVC

c
  superior a 

0,96 em todos os critérios motores do teste; e um CVC
t
 

= 0,96. Quanto ao aspecto pertinência, os resultados 
obtidos indicaram um CVC

p
 superior a 0,89 para todos 

os critérios motores do teste; e um CVC
t
 = 0,96.

Avaliação da fidedignidade teste-reteste
Estatísticas preliminares foram conduzidas para 

observar a confiabilidade dos valores das médias. As 
médias dos critérios motores do teste variaram de 3,16 
a 6,01 (sendo que os valores limítrofes observados no 
estudo foram: mínimo = 0 e máximo = 10). O mesmo 
ocorreu com relação aos subtestes (locomoção e 
controle de objetos). As médias variaram de 27,60 a 
29,77 (sendo que os valores limítrofes observados no 
estudo foram: mínimo = 7 e máximo = 47). Nos critérios 
motores do subteste de locomoção da versão em 
português do TGMD-2, as correlações critério motor-
subteste variaram de r = 0,13 a r = 0,36, com uma 
mediana das correlações de r = 0,30. No subteste de 
controle de objetos as correlações variaram de r = 0,34 
a r = 0,47, com uma mediana das correlações de r = 
0,44. A correlação entre os escores brutos das duas 
aplicações (teste-reteste) no subteste “locomoção” 
foi positiva, forte (r = 0,82) e altamente significativa (p 
< 0,001), da mesma forma no subteste “controle de 
objeto” obteve-se correlação teste-reteste positiva, 
forte (r = 0,88) e altamente significativa (p < 0,001). 

Análise Fatorial Confirmatória
A análise preliminar evidenciou a inexistência 

de “outliers”, permitindo o uso da análise factorial 
confirmatória. O modelo de dois fatores do TGMD-2 na 
versão em português (TDMG-2) foi testado a partir do 
pacote AMOS (versão 4.0 para Windows). Os seguintes 
dados foram encontrados: Razão entre o Qui-quadrado 
e graus de liberdade (χ2/gl = 3,38); Goodness-of-fit 
Index (GFI = 0,95); Ajusted Goodness-of-fit index (AGFI 
= 0,92) e Tucker e Lewis´s Index of Fit (TLI = 0,83).

DISCUSSão

A dupla tradução reversa e independente do 
TGMD-2 para a língua portuguesa que foi realizada 
por meio da técnica da tradução invertida, resultou em 
uma versão unificada e final do instrumento em língua 

consistência no julgamento das competentes opiniões 
especializadas dos juizes-avaliadores quanto aos 
aspectos relativos aos critérios motores do teste, 
partindo de “pouquíssima pertinência/clareza”, resposta 
1, até “muitíssima pertinência/clareza”, resposta 5. 
Quanto ao aspecto “Clareza”, os juizes respondiam em 
que nível (de 1 a 5) eles pensavam que cada uma das 
questões traduzidas apresentava linguagem clara para 
poder ser entendida por profissionais que aplicariam 
o teste. Quanto ao aspecto “Pertinência”, os juizes 
respondiam em que nível (de 1 a 5) eles pensavam 
que cada um dos critérios motores do TGMD-2 
traduzidos era pertinente quando relacionados à teoria 
do desenvolvimento motor. 

Análise dos dados
Os dados obtidos foram avaliados com o auxílio 

dos softwares SPSS (versão 13.0 para Windows) e 
Amos (versão 4.0 para Windows). Para responder 
adequadamente à questão central desta pesquisa, 
procedeu-se à exploração dos escores obtidos 
pela versão em português do TGMD-2, segundo 
princípios norteadores comumente aceitos na literatura 
especializada18-23, utilizando-se cálculo de Coeficiente 
de Validade de Conteúdo; correlações teste-reteste; e 
análise fatorial confirmatória.

RESULTADOS 

Dupla tradução reversa e independente
A tradução do TGMD-2 para a língua portuguesa 

foi realizada por meio da técnica da tradução invertida, 
que envolve quatro tradutores. Dois tradutores bilíngües 
realizaram a tradução do instrumento da língua 
inglesa para a língua portuguesa. Resultou daí, duas 
traduções independentes, bastante próximas, mas não 
exatamente iguais. As versões em português foram 
re-convertidas para a língua inglesa por outros dois 
tradutores, sem a ajuda da versão original. Obteve-se, 
portanto, quatro versões, duas na língua portuguesa e 
duas na língua inglesa. 

	 Após a tradução inversa, realizou-se a 
avaliação e a modificação das versões preliminares. 
Os quatro tradutores bilíngües se reuniram em comitê 
para realizar a avaliação e as modificações das versões 
preliminares. As duas traduções para a língua inglesa 
foram comparadas com a versão original do instrumento,  
à semântica das questões foi mantida, as poucas 
mudanças necessárias restringiram-se a substituição 
de palavras pouco usadas por sinônimos mais 
freqüentes no cotidiano. As duas versões na língua 
portuguesa foram revisadas. Correções em relação aos 
termos técnicos utilizados na tradução e adequação 
do critério motor para a compressão pelo público alvo 
foi o foco das discussões do comitê de tradutores. 
As versões, em língua portuguesa, foram unificadas, 
resultando na versão final do instrumento, o Teste de 
Desenvolvimento Motor Grosso - segunda edição, 
TDMG-2. 



403Teste de desenvolvimento motor grosso

múltiplos foram utilizados uma vez que cada índice 
apresenta diferentes forças e fraquezas na avaliação 
da adequação do modelo fatorial confirmatório29. A 
razão entre Qui-quadrado e graus de liberdade no 
presente estudo foi satisfatória, uma vez que valores 
menores que 5 são considerados adequados19,27,30. 
A adequação ao modelo, de acordo com os critérios 
padrões, também foi observada, uma vez que o GFI 
foi superior 0,85; AGFI superior a 0,80; e também o LTI 
apresentou um índice superior a 0,8019,27,30. 

Essas importantes medidas de adequação ao 
modelo estão de acordo com os critérios padrões, o 
que permite assumir a validade do TDMG-2 na amostra 
pesquisada. Estes resultados são semelhantes aos 
obtidos por Ulrich6, o qual apresentou na amostra com 
crianças americanas uma razão entre Qui-quadrado 
e graus de liberdade de χ² /gl = 5,29; Goodness-of-fit 
Index (GFI = 0,96), Ajusted Goodness-of-fit index (AGFI 
= 0,95) e Tucker e Lewis´s23 Index of Fit (TLI = 0,90). 
Observando-se os dados de Ulrich, constatou-se que os 
mesmos evidenciaram uma razão entre o Qui-quadrado 
e graus de liberdade um pouco acima do desejável, de 
acordo com a literatura19,27,30. No presente estudo, com 
crianças gaúchas este resultado se apresenta mais 
satisfatório que os obtido pelo autor do teste. As demais 
medidas de adequação ao modelo, obtidas no estudo 
original de validação do TGMD-2 e na versão em 
português (TDMG-2), apresentaram-se semelhantes e 
de acordo com os critérios padrões. Estes resultados 
permitiram assumir a validade do modelo de avaliação 
da competência motora de crianças proposto pela 
versão em português do TDMG-2, na amostra gaúcha, 
semelhante aos resultados apresentados pelo autor do 
teste6 e no estudo de validação da primeira versão do 
TGMD para crianças gregas17. Observa-se, portanto, 
a adequação de seu modelo mesmo quando aplicado 
a outras culturas1,8. Entretanto, mais estudos são 
necessários, uma vez que, a presente validação foi 
limitada à população gaúcha. 

CONCLUSão

Este estudo teve por objetivo traduzir e verificar 
importantes qualidades métricas (fidedignidade teste-
reteste e modelo fatorial confirmatório) da versão em 
português do TDMG-2 para uma população gaúcha. 
O procedimento de tradução invertida mostrou-se 
eficiente para evitar vieses individuais da compreensão 
da língua inglesa. Quanto à avaliação das questões 
por especialistas, o teste foi reconhecido como um 
instrumento eficiente para avaliar o desenvolvimento 
motor de crianças entre 3 e 10 anos e 11 meses; e, que 
é de fácil compreensão lingüística para os profissionais 
da área. O TDMG-2 mostrou-se consistente, o que 
significa que as correlações critério motor-subteste 
são satisfatórias para uso com as crianças gaúchas. O 
conjunto de índices de consistência interna (correlações 
teste-reteste) encontrados para os subtestes do TDMG-2 
atendem aos critérios mais rígidos estabelecidos por 
estatísticos e metodólogos. Quanto à análise fatorial 
confirmatória, verificou-se que o TDMG-2 apresenta 
índices satisfatórios de validade fatorial confirmatória. 

portuguesa, o TDMG-2. Este processo de tradução 
diminuiu as chances dos vieses de um só pesquisador 
fazer a tradução18,22.

Quanto à avaliação dos juízes, os resultados 
da correlação intraclasse indicam que o nível de 
concordância entre os juízes foi alto20-22 para Clareza e 
Pertinência dos critérios motores do TDMG-2. O cálculo 
do Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC)22 para 
os dois aspectos em análise (Clareza e Pertinência) 
também foram considerados altos22. Itens ou escalas 
com Coeficiente de Validade de Conteúdo superior a 
0,80 têm sido considerados os mais aceitáveis, pois 
são rigorosos22. No presente estudo, tanto para o teste 
total como para os critérios motores obteve-se CVC 
superior a 0,89. Estes resultados indicam que a versão 
em análise do TDMG-2 apresentou índices altamente 
aceitáveis de validade de conteúdo 20-22. 

As estatísticas, quanto à fidedignidade teste-
reteste, evidenciaram que, quanto aos critérios 
motores, em nenhum caso houve adesão aos extremos, 
demonstrando a confiabilidade dos valores das médias 
observadas. Médias podem sofrer efeitos negativos 
pela presença de casos extremos, podendo não ser 
representativas dos critérios inventariados, diminuindo 
o valor das conclusões; o que não ocorreu no presente 
estudo21. Em nenhum caso ocorreu o fenômeno da 
aquiescência23,24 (quer positiva ou negativa) o que indica 
tratar-se de dados confiáveis. As correlações obtidas 
entre critério motor- teste também foram satisfatórias. 
Cada critério motor se mostrou satisfatoriamente 
correlacionado com seu próprio subteste e não foram 
observadas correlações negativas entre um critério 
motor e o teste total22,23.

A correlação entre os escores brutos das duas 
aplicações nos subtestes locomoção e controle de 
objetos foram positivas, fortes e significativas20-25. Em 
relação à satisfatoriedade dos índices de coeficiente de 
correlação teste-reteste, critérios mais flexíveis podem 
ser adotados os quais aceitam valores acima de 0,7; 
entretanto, se critérios mais rígidos24 são adotados os 
valores devem se situar entre 0,8 e 1,0. Sendo assim, 
os resultados relativos à fidedignidade (teste-reteste) 
obtidos com os dados obtidos nas duas aplicações da 
versão em português do TDMG-2 do presente estudo, 
podem ser considerados satisfatórios, mesmo quando 
o critério adotado20 é o mais rígido. 

Na análise fatorial confirmatória, o modelo de 
dois fatores do TDMG-2 na versão em português 
foi testado, verificando-se sua adequabilidade25. O 
modelo proposto considera que cada critério motor 
deve aferir apenas um fator, diferenciando-se29, 
portanto, do modelo fatorial exploratório (onde cada 
critério motor apresenta saturações fatoriais nos 
diversos fatores com valores próprios superiores a 
1). Partindo-se da hipotética associação entre os dois 
subtestes do constructo avaliado para a amostra26-28 e 
seguindo os procedimentos de validação do autor do 
teste; a adequação do modelo fatorial confirmatório 
foi testada usando quatro critérios: razão entre Qui-
quadrado e graus de liberdade, Goodness-of-fit 
Index, Adjusted Goodness-of-Fit Index e Tucker and 
Lewis’s19 Index of fit. No presente estudo, critérios 
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Os resultados deste estudo repercutem na 
prática cotidiana de educadores e terapeutas, pois 
suportam a validade do TDMG-2, encorajando esses 
profissionais a usá-lo com crianças brasileiras como 
um instrumento confiável de avaliação motora; e 
de apoio ao planejamento de diferentes ações e 
estratégias interventivas. Finalmente, recomenda-se 
que novos estudos relativos à validade da versão em 
português do TDMG-2 sejam realizados com amostras 
de outros estados brasileiros, limitação do presente 
estudo. Destaca-se, ainda, a necessidade de estudos 
normativos para as crianças brasileiras, já que o uso 
de normas e categorizações de outras populações para 
interpretação de dados obtidos em crianças brasileiras 
pode não ser adequado. 
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